Palavras iniciais

Por muito tempo eu andei escrevendo, ao final das tardes, uma historinha que mandava para quase uma centena de amigos espalhados pelo mundo todo. Minhas histórias iam para a Austrália, Irlanda, França, Itália, Jordânia, Espanha, Estados Unidos, Argentina, Escócia, Portugal, enfim… Um grande giro pelo mundo. 

A essas historinhas, retiradas da minha memória, coisas verídicas e, algumas vezes, pensamentos que eu transformava em palavras, eu dava o nome de “armazém”.

Bem… não é que eu tenha dado este nome. Eu dizia: “Estou fechando o armazém às tantas horas, para reabrir amanhã às seis da matina”…

A coisa, então, ganhou este nome: Armazém. Os amigos reclamavam não estar recebendo o Armazém há dois ou três dias (quando eu viajava) e muitos teciam comentários sobre as histórias que, de um modo quase geral, são reais, tiradas da vida, arrancadas, como eu disse acima, da minha lembrança.

Isso significa que há uma variedade de temas que vão de Maranguape (quando criança), aos dias de hoje, com passagens pelo futebol, televisão, teatro, cinema, minha vida em Nova York e Connecticut, minhas andanças pelo mundo. Tudo sincero e sem esconder absolutamente nada.

Se este livro um dia tiver a sorte de vir a ser um best seller, ele terá de ser incluído nos livros de “não-ficção”, porque as coisas contadas aqui ou foram vividas ou presenciadas pelo autor. Na grande maioria.

Tomara que vocês venham a gostar das historinhas e das frases, e que o material em mãos os divirta bastante, porque das duas coisas eu tenho material para mais alguns livros. Graças à minha memória e, é claro, à minha idade.

Não tenho nenhuma intenção de me consagrar literariamente. Pelo amor de Deus! Este livro existe e você o está tendo, por um motivo único: ajudar o tempo a passar. 

Como se isso fosse necessário, não é verdade? Ele passa, de qualquer modo.

Chico Anysio

